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Resumos de Teses
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A paracoccidioidomicose é uma mi-
cose profunda causada pelo Paracocci-
dioides brasiliensis, endêmica nas áreas
subtropicais do Brasil, onde predomina
a atividade agrícola. O comprometimen-
to pulmonar é freqüente, podendo até
ser a única manifestação da doença.

Neste trabalho são analisados os as-
pectos observados nas tomografias com-
putadorizadas de alta resolução (TCAR)
do tórax de 30 pacientes com paracocci-
dioidomicose confirmada. Por esta aná-
lise foram determinados os achados mais
freqüentes e suas formas de apresenta-
ção e distribuição nos pulmões. A se-
guir, os aspectos tomográficos foram cor-
relacionados com os achados anatomo-
patológicos de necropsias e/ou biópsias,
obtidos de alguns desses pacientes.

Os aspectos mais freqüentemente ob-
servados na TCAR foram os seguintes:
espessamento esparso de septos inter-
lobulares (96,7%), atenuação em vidro
fosco (66,7%), nódulos (60%), enfisema
(56,7%), espessamento de paredes brôn-
quicas (46,7%), espessamento pleural
(36,7%), cavitações (36,7%), dilatação da
traquéia (33,3%), distorção arquitetural
(30%), consolidação (30%), bandas pa-
renquimatosas (23,3%), reticulado intra-
lobular (13,3%), bronquiectasias (13,3%)
e fibrose peri-hilar (10%).

Os achados tomográficos apresenta-
ram estreita correlação com os aspectos
anatomopatológicos observados. A ra-
diografia do tórax apresenta limitada ca-
pacidade de avaliar doenças pulmonares
difusas, tornando a TCAR do tórax es-
sencial para a avaliação dos pacientes
com paracoccidioidomicose pulmonar.
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O carcinoma bronquíolo-alveolar é um
tipo de carcinoma broncogênico de cres-
cimento insidioso, que surge nas pare-
des das vias aéreas distais e se dissemi-
na utilizando o septo alveolar como um
estroma, preservando a arquitetura pul-
monar.

Neste trabalho foi realizado um estu-
do retrospectivo a partir das tomografias
computadorizadas de alta resolução de
17 pacientes com carcinoma bronquío-
lo-alveolar, objetivando apresentar os as-
pectos tomográficos deste tipo de neo-
plasia. Ao contrário do relatado na litera-
tura, foi observado um predomínio no
sexo masculino (71%) e uma maior fre-
qüência da associação das formas de
consolidação e multinodular (53%) em
relação à forma nodular solitária (12%),
multinodular (12%) e de consolidação
(23%). Os aspectos mais encontrados
foram: áreas de consolidação (76%), bron-
cograma aéreo (71%), áreas de baixa ate-
nuação por muco (60%), espessamento
de septos interlobulares, infiltrado em
vidro fosco e nódulos confluentes (54%
cada), e pavimentação em mosaico (36%).
Os nódulos cavitados, a atelectasia, o
sinal do angiograma, o sinal do halo e o
aspecto de “árvore em brotamento” fo-
ram observados em apenas um caso cada.
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Este estudo tem por objetivo avaliar o
pulmão de camundongos irradiados sob
o aspecto morfológico geral, morfométri-
co das fibras colágenas e imuno-histo-
químico para as proteínas TGFβ1 latente
e TGFβ1 ativa.

Foram utilizados 32 camundongos iso-
gênicos da linhagem C57BL, divididos em
dois grupos: grupo I (não-irradiado), com
12 animais, e grupo II (irradiado), com 20
animais. Os animais do grupo II recebe-
ram radiação gama proveniente de apa-
relho de telecobaltoterapia contendo fon-
te de 60Co com rendimento de 0,97 Gy/min.,
na dose única de 7 Gy em corpo inteiro.
Os grupos I e II foram sacrificados por
estiramento cervical nos períodos de 1,
14, 30 e 90 dias após irradiação.

Observou-se que os pulmões dos ani-
mais irradiados apresentaram: 1) conges-
tão vascular e espessamento dos septos
alveolares aos 30 dias e mais intensamen-
te aos 90 dias depois da irradiação; 2)
aumento estatisticamente significante do
número de fibras colágenas em geral e
das reticulínicas nos diversos períodos
de sacrifício após irradiação; 3) diminui-
ção da imunorreatividade para a proteína
TGFβ1 latente aos 14 e 30 dias após irra-
diação; 4) imunorreatividade tênue para
a proteína TGFβ1 ativa um dia após irra-
diação e forte imunopositividade aos 14
dias depois da irradiação. Os pulmões
dos animais controle apresentaram au-
sência de imunopositividade para a pro-
teína TGFβ1 ativa.

Nossos resultados evidenciam que a
radiação favorece o processo de fibrose
pulmonar e são indicativos da importân-
cia da ativação da proteína TGFβ1 nas
células do parênquima pulmonar para o
estabelecimento da fibrose neste órgão
após irradiação.


